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Em um mercado cada vez mais competitivo e globalizado e com a melhoria do nível de 
educação, força de trabalho e poder de compra dos indivíduos, faz-se necessário criar 
estratégias para diferenciar-se e atingir uma posição de vantagem em relação aos 
concorrentes. O objetivo do trabalho é identificar de que forma empresários de 
empresas em nichos específicos de mercado, observam sua trajetória e os fatores chave 
por eles considerados em atuar no mercado. Como procedimento metodológico o 
presente trabalho apresenta-se como dedutiva, de caráter qualitativo, sendo realizadas 
entrevistas em profundidade com os empresários selecionados. Os resultados apontaram 
o empreendedorismo e a agregação de valor como estratégias na abertura de empresas 
do ramo alimentício da cidade de Criciúma-SC.  
 




Para acompanhar as mudanças de mercado e os processos de modernização 
tecnológicos é necessário apresentar o perfil de empreendedor. Este novo profissional 
deve ter a capacidade de inovar, trazendo novas ideias que apresentem um diferencial e 
que promovam a mudança e o desenvolvimento econômico da sociedade. Torna-se 
necessário, então, adotar um caráter empreendedor e inovador, juntamente de produtos 
com agregação de valor, exemplo caracterizado pela alta capacidade de transformação 
do negócio e por ideias renovadoras capazes de atrair sucesso para a organização. 
O empreendedorismo, dentro da sociedade contemporânea, é considerado um 
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fenômeno mundial devido a sua força e evolução nas relações internacionais e 
capacitação profissional. O Brasil é citado como um dos países mais criativos do mundo 
e onde mais se desenvolvem empreendedores. 
Desta forma, o presente artigo tratará sobre de que forma empresários de 
empresas em nichos específicos de mercado, observam sua trajetória e sua forma de 




A expressão empreendedorismo é estudada desde o século XVIII, tais como o 
comportamento dos empreendedores em face à situação econômica, registros estes 
encontrados em centenas de obras de economistas da época. O termo 
empreendedorismo foi registrado primeiramente pelo economista irlandês Richard 
Cantillon, no ano de 1755, que por sua vez buscou a finalidade de traduzir a disposição 
de pessoas em aceitar o risco de transição entre comprar determinado item por um valor 
específico, e vendê-lo em um sistema de incertezas (HASHIMOTO, 2008). 
No final do século XVIII, outro economista deu continuidade aos estudos sobre 
empreendedorismo de Richard Cantillon. De origem francesa, Jean Baptiste Say, 
nascido em 1767, pôde testemunhar dois eventos de extrema importância: a revolução 
francesa e a evolução da industrialização da França de 1789. Considerado um 
economista excepcional, precursor da Escola Austríaca, Jean Say contribuiu firmemente 
com a literatura embasada ao empreendedorismo (LORIO, 2013).   
No entanto, em início do século XX, o economista Joseph Schumpeter definiu 
empreendedorismo como sendo o ato de fazer sucesso com criatividade e inovação. 
Para o referido autor o empreendedor é o impulso fundamental que aciona e mantêm em 
marcha o motor capitalista, constantemente criando novos produtos, novos mercados e, 
implacavelmente, sobrepondo-se aos antigos métodos menos eficientes e mais caros 
(SCHUMPETER, 1942). 
Mais tarde, em 1970 com Peter Drucker, foi introduzido o conceito de risco, 
uma pessoa empreendedora precisa arriscar algum negócio (CAMPOS, 2014). 
De acordo com Dornelas (2015), quando relacionado com a criação de um novo 
negócio, o termo “empreendedorismo” pode ser elucidado como o envolvimento de 
pessoas e processos que, juntos, levam à transformação de ideias em oportunidades. A 
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importância da perfeita implementação dessas oportunidades, resultam à criação de 
novas empresas e consequentemente a busca do sucesso.  
Pode-se entender o empreendedorismo como a criação de novas estratégias a fim 
de realizar um objetivo, resultando na concretização de uma ação não explorada 
anteriormente. Exigindo do responsável uma visão sistêmica de todo o processo, no 
qual o mesmo possua conhecimento de mundo, de assuntos gerais e que acima de tudo, 
seja ágil e bom naquilo que almeja. Empreendedorismo é, portanto, empreender. É um 
termo utilizado no âmbito empresarial e muitas vezes está relacionado com a criação de 
empresas ou produtos (LAPOLLI; FRANZONI; FELICIANO, 2011).  
Corroborando com a discussão, Dornelas afirma que a concepção de 
empreendedorismo tem sido explorada no Brasil nos últimos anos, porém intensificou-
se a partir da década de 1990. Todo este processo é resultado de que em nosso país é 
grande a preocupação com a idealização de pequenas empresas que se solidifiquem no 
mercado, juntamente com a diminuição da taxa de mortalidade dessas organizações. 
Fatores estes, de grande valia para o desenvolvimento do empreendedorismo no Brasil. 
Outro aspecto relevante à propagação do termo é a necessidade das grandes empresas 
brasileiras em aumentar a competitividade, reduzir custos e manter-se em um mercado 
globalizado e instável. Uma das principais consequências dessa situação foi o aumento 
do desemprego, principalmente em grandes cidades cuja concentração de empresas é 
maior, levando ex-funcionários a buscarem novas formas de sobrevivência, e muitas 
vezes iniciando novos negócios, sem possuir experiência alguma no ramo e ainda 
utilizando-se das suas economias pessoais. (DORNELAS, 2015). 
A criação de novas empresas também está associada à popularização da rede 
mundial de computadores, esta que por sua vez, vem influenciando a conduta e a 
postura de trabalho da sociedade, e também é reconhecida como uma nova forma de 
economia. Juntamente com a globalização, possibilita inúmeros métodos de trabalho 
on-line, tornando-se comum presenciarmos milhares de pessoas estimadas em 
desenvolver uma atividade por meio de um negócio próprio, visando ganhar dinheiro 
através da internet (DORNELAS, 2015). 
De acordo com Longenecker et al. (2013), aqueles que são dotados a 
desenvolver produtos ou serviços cobiçados pelos clientes, desfrutam de oportunidades  
empreendedoras. Na qual uma conjunção promissora torna-se mais que uma ideia 
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interessante, mas oportuna ao desenvolvimento de um produto ou serviço que atenda às 
expectativas do consumidor, resultando na troca entre produto e moeda. 
Este conjunto de fatores destaca como é oportuno um estudo mais profundo a 
respeito do conceito de empreendedorismo, tendo em vista que a maior parte dos 
negócios criados no Brasil é concebida por pequenos gestores, que prevalentemente, 
não possuem embasamento de gestão e negócios e atuam usualmente de forma intuitiva 
e sem planejamento. Em razão disto encontra-se o reflexo do índice de mortalidade das 
pequenas empresas, que por sua vez, superavam os 50% nos primeiros anos de 
atividade. Por ventura, este cenário tem mudado nos últimos anos, apesar de necessitar 
de melhoria contínua, mostra-se certa evolução do empreendedorismo nacional 
(DORNELAS, 2015). 
Segundo Dornelas (2015), mesmo sabendo do recente progresso do índice de 
sobrevivência das micro e pequenas empresas, o empreendedor precisa ponderar-se ao 
âmbito de negócios, que ainda não é o dos mais convidativos no Brasil. Buscando 
desenvolver-se de forma contínua, pois a concorrência expande-se conforme melhoram 
as condições para se empreender, como tem ocorrido nos últimos anos no Brasil, devido 
à estabilidade econômica e também ao maior preparo dos empreendedores. Estes que 
têm mais acesso a referências e possibilidades de formação e capacitação para melhor 
gerir seus negócios. Assim, compreendendo melhor como ocorre o processo 
empreendedor, seus fatores críticos de sucesso e o perfil de empreendedores de sucesso, 
estima-se que essa estatística mantenha-se à nível dos países desenvolvidos, por meio da 
adoção de técnicas e métodos comprovadamente eficazes e objetivados a auxiliar o 
desenvolvimento e a maturação das pequenas empresas brasileiras. 
O empreendedorismo, ao se desenvolver ao longo do tempo, vem sendo 
considerado um elemento essencial de competitividade profissional e organizacional 
(GIRARDI et al., 2009 apud LAPOLLI; FRANZONI; FELICIANO, 2011, p. 29 ). 
Portanto, além das atribuições próprias do empreendedor é necessário estar 
atento e em conexão com o mercado em que atua, possibilitando transformar possíveis 
instabilidades do cenário econômico em oportunidades e, além disso, estar sempre 
buscando conhecimentos de seu ramo de atuação.    
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O economista Richard Cantillon foi o primeiro a gerar ideias sobre o 
empreendedor e o seu papel na economia. O termo “empreendedor” tem origem 
francesa (entrepreneur), Cantillon atribuiu ao empreendedor como sendo o tomador dos 
riscos causados pelas mudanças na demanda do mercado (LORION, 2013). 
Observando a relevância do empreendedor frente à economia brasileira, a partir 
de meados da década de 1990, pode-se perceber a crescente discussão sobre o tema em 
debates da academia brasileira, juntamente com o crescimento da literatura objetivada 
ao desenvolvimento de novos negócios. Baseado nisto, surgem materiais didáticos para 
micro e pequenas empresas, disponibilizados pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (SEBRAE) (ZEN; FRACASSO, 2008). 
De acordo com Razzolini (2011), a identificação de um indivíduo está 
correlacionada à uma característica, interpretada como algo que descreve um grupo ou 
um objeto qualquer. Frente à isto, cada individuo apresenta aspectos particulares e que 
compõe sua personalidade, também os empreendedores apresentam atributos 
individuais e únicos.  
O empreendedor diferencia-se dos empresários comuns, uma vez que ele procura 
gerar riquezas de forma distinta ao gestor convencional, apropriando-se de quesitos 
pessoais que os discernem dos demais (RAZZOLINI FILHO, 2011). 
A população brasileira tem característica empreendedora. Segundo o relatório do 
Global Entrepreneurship Monitor (GEM), publicado em 2007, o Brasil está entre os dez 
países mais empreendedores do mundo, com uma taxa de atividade empreendedora de 
12,7%, ou seja, praticamente 13 em cada 100 brasileiros adultos estão engajados com 
alguma atividade empreendedora (ZEN; FRACASSO, 2008). 
Segundo Dornelas (2001), o empreendedor é aquele que faz as coisas 
acontecerem, se precipitando aos fatos e tendo uma visão sistêmica e de longo prazo da 
organização. 
Pode-se destacar os empreendedores como criaturas capazes de desvendar as 
reais necessidades do âmbito em que atuam e, consequentemente abrem novos negócios 
a fim de corresponder à essas demandas. São indivíduos que assumem riscos 
paralelamente ao estímulo de mudanças, inovação e crescimento econômico 
(LONGENECKER et al., 2013). 
Um aspecto importante é destacado por Mendes (2009), citado por Razzolini 
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(2011), ao afirmar que o empreendedor percebe o capital como consequência e não 
como meio. Sua importância caracteriza-se no uso de habilidades, intelecto, vontade de 
contribuir e expectativa de ser reconhecido como um sujeito que ultrapassou barreiras 
anteriormente rotuladas como intransponíveis. 
 
3 AGREGAÇÃO DE VALOR 
 
Conforme Kotler (1998), o valor agregado consiste na relação entre os 
benefícios que determinado produto ou serviço possuem, de acordo com o ponto de 
vista do consumidor.  
Segundo Chernatony et al. (2000), o valor está relacionado à quantia monetária 
de quanto o comprador está disposto a pagar por determinado produto ou serviço 
oferecido pela empresa. Para tal, o negócio deve adotar uma estratégia de diferenciação, 
com o objetivo de melhorar o produto de acordo com as necessidades e expectativas do 
cliente e do mercado em que atua. 
De acordo com Sampaio (1999), o mercado nacional vem passando por uma 
série de transformações na economia brasileira e no fluxo de informações. Entre essas 
alterações enfatiza-se as mudanças no comportamento dos consumidores, estes que 
estão cada vez mais informados e exigentes, destacam-se também o aumento da 
concorrência em um âmbito cada vez mais competitivo. Frente à isto, a marca torna-se 
um aspecto relevante como elemento diferenciador e de agregação de valor  para 
produtos e serviços.   
Para Vilckas e Nantes (2007), a função da marca é de diferenciar o produto e o 
serviço, seja a partir de qualidade impostas pela empresa em busca do fortalecimento 
das preferências do consumidor.  
Conceituando agregação de valor a determinado item, pode-se destacar a busca 
pela diferenciação. A barganha por preço torna-se desinteressante a quem atua neste 
mercado, preferindo atuar dentro de certos limites, oportunizando ao empresário impor 
o preço ao produto de acordo com sua política mercadológica (LAZZARINI; 
MACHADO, 1997). 
Corroborando com a discussão, Vilckas e Nantes (2007), relacionam a 
embalagem do produto como fator importante na agregação de valor. Pois é através da 
praticidade e conveniência das mesmas, proporciona ao cliente a facilidade de 
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transporte do produto e o seu armazenamento.  
Considera-se a embalagem de transporte do produto como um diferencial de 
agregação de valor indireto, pois para que o empresário alcance a diferenciação da sua 
mercadoria, faz-se necessário que a mesma esteja em ótimas condições de 
armazenamento e consumo, e ainda surpreenda a atenção do seu público com a sua 
aparência (VILCKAS; NANTES, 2007). 
A agregação de valor torna-se uma estratégia interessante de diferenciação, para 
a sustentabilidade das empresas, à fim de aumentarem a sua rentabilidade e 
consequentemente atingirem novos mercados (VILCKAS; NANTES, 2007).  
 
4 MARKETING DE EXPERIÊNCIA 
 
Segundo Mason e Laming (2014), os impactos resultantes do momento em que 
um cliente experimenta um produto ou serviço, reflete em como o mesmo vai se sentir 
em relação a empresa prestadora do serviço ou fornecedora do produto, bem como ele 
se comportará no futuro. Partindo do pressuposto de que as ofertas dos produtos por 
empresas concorrentes estão cada vez mais semelhantes, faz-se necessário que os 
estabelecimentos proporcionem experiências que levem à satisfação do cliente.  
O marketing de experiência vem sendo utilizado pelas empresas como estratégia 
para a agregação de valor e de diferenciação entre os concorrentes. No qual se relaciona 
com a real experiência que o consumidor tem com seus produtos ou serviços, e tem por 
objetivo fazer com que o cliente seja capaz de vivenciar a experiência dos benefícios 
que esses mesmos lhes podem oferecer. O marketing experiencial proporciona o 
aumento do envolvimento do cliente com a empresa e visa contribuir para o 
desenvolvimento dessa relação (SANTOS, 2013).  
O conceito de marketing de experiência está relacionado à interação entre a 
empresa, os funcionários e o consumidor. Pode ser definido como as experiências 
físicas e emocionais que ocorrem através dessas interações com a oferta do produto e/ou 
serviço. O objetivo é a criação de uma experiência ao cliente, buscando diferenciar-se 
dos concorrentes e para os quais os consumidores estão dispostos a pagar (MASON; 
LAMING, 2014).   
De acordo com Santos (2013), o marketing de experiência permite que o cliente 
vivencie as experiências que a empresa, o produto ou serviço proporcionam e através 
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disso, permitindo-lhe avaliar e decidir de forma esclarecida sobre a sua compra. Os 
consumidores estão cada vez mais propensos a pagar para desfrutar de experiências, e 
não apenas adquirir produtos ou serviços. Tal fato ressalta a importância das empresas 
em utilizar essa ação de marketing como uma ferramenta perspicaz e que poderá 
proporcioná-las retornos positivos e sua diferenciação no mercado em que atuam.  
 
5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A pesquisa desenvolvida tem natureza dedutiva, exploratória e descritiva. 
Quanto aos meios de investigação se caracteriza como de campo e quanto à forma de 
abordagem atribui-se ao aspecto qualitativo, pois teve como objetivo analisar os fatores 
chave na criação de empresas do ramo alimentício, que atuam em nichos de mercado 
específicos na cidade de Criciúma-SC.  
Como processo de entendimento, foram realizadas entrevistas em profundidade 
com os sócios de duas empresas do ramo alimentício que atuam em nichos específicos 
de mercado, localizados no município de Criciúma-SC, nos dias 1 e 8 de março de 
2016, com uma duração média de 60 minutos.  
Primeiramente a entrevista foi realizada em uma empresa que atua no ramo de 
“Hamburgueria” e posteriormente na empresa de “Churros Gourmet”. 
A estratégia de coleta de dados constituiu em um roteiro semi-estruturado em 
que pontuou o histórico da empresa, as maiores dificuldades enfrentadas na abertura do 
negócio, tais como as principais características do ambiente, do produto e dos 
proprietários.    
O procedimento da coleta de dados foi o formulário de entrevista, no qual pôde-
se obter informações diretamente do entrevistado, através de contato direto, sendo os 
dados transcritos. 
 Para o tratamento dos dados, foi utilizado o método da análise de 
conteúdo, no qual as entrevistas foram transcritas respeitando a autenticidade dos 
discursos e reenviadas aos empresários, uma vez que aprovados e posteriormente, o 
conteúdo utilizado foi selecionado pela pesquisadora ao longo da análise das entrevistas. 
 
6 RESULTADOS DA PESQUISA 
 
As entrevistas foram realizadas com os sócios de duas empresas do ramo 
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alimentício da cidade de Criciúma-SC. 
Primeiramente a entrevista ocorreu em uma empresa do ramo de Hamburgueria, 
composta por dois sócios do gênero masculino, com 28 e 24 anos. O sócio mais velho 
representou a empresa no momento do diálogo. 
Em relação ao histórico da empresa, o entrevistado relatou que sempre se 
identificou com a área gastronômica, porém nunca tinha tido a oportunidade de praticá-
la de maneira profissional. Durante a adolescência, teve o ensejo de morar nos Estados 
Unidos da América e posteriormente na Europa, juntamente com seus pais, momento 
oportuno que proporcionou o estudo de línguas estrangeiras e o princípio da atividade 
gastronômica. 
 
“Sempre gostei da área gastronômica, mas praticava de forma informal, caseira e não 
profissional. Durante a minha adolescência, fui morar e estudar inglês nos Estados 
Unidos, juntamente com os meus pais. Ficamos lá por volta de quase dois anos [...] Em 
seguida fui à Europa e lá tive a oportunidade de trabalhar em uma sorveteria alemã, onde 
realmente pude sentir o prazer em trabalhar na área gastronômica...”(Grifo nosso). 
 
Após a experiência na Europa, retornou ao Brasil com anseio de abrir seu 
próprio negócio no ramo alimentício.  
 
“Em seguida retornei ao Brasil e decidi iniciar um negócio próprio na área alimentícia, 
mas ainda não sabia ao certo que tipo de negócio me despertava interesse. Sempre pensei 
em ter uma hamburgueria, mas isso era apenas um projeto o qual eu não tinha tido a 
oportunidade de tirá-lo do papel até então. Dentre tantos projetos e planos, surgiu a ideia 
de abrir uma cafeteria, localizada no bairro Michel em Criciúma/SC” (Grifo nosso). 
 
Com a sua demanda aumentando cada vez mais, o proprietário teve a percepção 
de que o seu espaço físico já não era mais suficiente. Optou então por uma sala maior, 
em frente à que já atuava, e para aproveitar o amplo espaço, logo surgiu a ideia de 
executar o seu projeto de ter uma Hamburgueria.  
 
“A demanda do local foi aumentando repentinamente e passei a atender no período de 
almoço também. Com tudo isto, tive a oportunidade de praticar o meu lado chef, área a 
qual sempre gostei. Coincidentemente uma sala maior em frente à cafeteria ficou 
disponível, então resolvi mudar com a pretensão de aumentar minha clientela [...] Para 
aproveitar o espaço e partir para a prática do projeto da Hamburgueria, a partir daí 
surgiu a Hamburgueria.” (Grifo nosso). 
 
A hamburgueria foi idealizada baseada no conceito de hamburguerias 
americanas, no contexto dos anos 1960 e 1970. O ambiente climatizado e 
contemporâneo, juntamente com o atendimento ersonalizado e produtos de qualidade, 
são apontados pelo proprietário como métodos de agregação de valor no 
 
 




“O local foi idealizado baseado nas Hamburguerias americanas, com temática dos anos 
60 e 70, mas sem perder a modernidade. Fatores como o ambiente e o atendimento 
personalizado, são estratégias para agregação de valor ao produto e serviço. Procuro 
sempre saber quais são as necessidades dos meus clientes, e estou em constante busca de 
aprendizagem sobre a minha área.” (Grifos nosso). 
 
A segunda entrevista ocorreu na empresa de churros gourmet, composta por três 
sócios: dois homens de 26 anos e uma mulher de 24 anos. A entrevista foi concedida 
por um dos homens e a mulher, que representaram todos os sócios no momento da 
entrevista. 
Acerca do histórico da empresa, os sócios relataram que devido às poucas 
oportunidades de trabalho que encontraram após o término da faculdade, surgiu o 
interesse em ter o seu próprio negócio. “Após concluirmos a faculdade e verificarmos 
as poucas oportunidades que o nosso mercado de atuação possuía, surgiu a vontade de 
ter nosso próprio negócio.” (Grifos nosso). 
Inesperadamente, receberam uma foto de um churros gourmet, enviada por uma 
amiga residente em Florianópolis/SC, e o produto despertou interesse em ambos. 
Resultou que acabaram indo até a cidade para conhecer o referido empreendimento, e 
então tomaram a decisão então de abrir um negócio que fosse especializado em churros 
gourmet. 
 
“Certo dia recebemos uma foto enviada por uma amiga de Florianópolis, de um churros 
gourmet, o qual nos despertou interesse e curiosidade sobre o produto. Então nos 
deslocamos até a cidade de Florianópolis para conhecer o produto e a empresa, e a partir 
daí definimos que realmente queríamos abrir o negócio.” (Grifo nosso). 
Com a definição do negócio em que almejavam, os sócios buscaram 
conhecimentos da área, que até então era desconhecida para todos. A partir de uma 
consultoria realizada na cidade de Curitiba/PR, após vários testes e melhorias, 
desenvolveram a sua própria receita da massa do churros. Esta que por sua vez, possuiu 
um termo de confiabilidade de quem a possui. 
 
“[...] buscamos consultoria na cidade de Curitiba, no estado do Paraná, em uma doceria, 
eles nos ensinaram a massa, e após vários testes nós repassamos a receita para a nossa 
primeira funcionária. Onde a mesma assinou um termo de confidencialidade da receita da 
massa e é a única que tem conhecimento disso.” (Grifos nosso). 
 
A idealização do local partiu do pressuposto de um ambiente contemporâneo e 
aconchegante. Os sócios destacam ainda, que a intenção de sua empresa é que a 
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proposta gourmet seja acessível à todas as classes sociais.“O local foi idealizado 
juntamente com todos os sócios, pensávamos em um ambiente agradável, moderno e 
confortável. Nosso objetivo é que a proposta gourmet do nosso negócio seja acessível e 
atinja a todas as classes sociais.” (Grifos nosso). 
A análise dos resultados das entrevistas propõe que a idade não é um fator 
fundamental para o ato de empreender, os quais os jovens vêm se mostrando agentes de 
mudança, com características empreendedoras e precursores visionários no cenário 
econômico.  
Acerca do processo de empreender, todos os entrevistados mostraram-se com o 
anseio de ter o seu próprio negócio, encarregando-se dos riscos estabelecidos, aspectos 
estes fundamentais do perfil empreendedor. 
Ambos relataram que conhecer o ramo em que atua é de fundamental 
importância para a criação de novas empresas e produtos, resultando na busca de 
conhecimento e de treinamento acerca das suas respectivas ares de atuação. 
O ambiente diferenciado e o atendimento personalizado foram citados pelos 
entrevistados como fatores essenciais para a agregação de valor das empresas.  
No momento das entrevistas, a característica em comum dos entrevistados e que 
sobressaiu todas as outras citadas anteriormente, foi o que pode-se dizer na expressão 
popular do “brilho nos olhos” dos empreendedores ao relatarem sobre sua empresa. Para 
o empreendedor, a criação de uma empresa faz parte de um sonho, este que por sua vez, 
é construído e planejado todas as etapas.  
 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O estudo do Empreendedorismo tem se tornado presente nos últimos anos no 
Brasil, frente à preocupação com a idealização de novas pequenas empresas, para que as 
mesmas se solidifiquem no mercado em que atuam. Este, que se apresenta concorrido e 
complexo em um cenário de constante mudança e instabilidade. Portanto, faz se 
necessário conhecer o mercado procedente, resultando nas transformações de 
instabilidades em oportunidades. 
O Empreendedorismo é um elemento essencial na competitividade, pois o ato de 
empreender diferencia o empreendedor do empresário habitual. O primeiro age fora do 
comum, cria novas empresas e produtos, procurando conhecer as necessidades dos 
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clientes e consequentemente assumem riscos, enquanto o empresário apenas estabelece 
ações rotineiras.  
Diante da relevância do tema, destaca-se a significância das características do 
Empreendedor. Este que por sua vez, apresenta o perfil de criador de empresas e 
produtos, aliado à criatividade e a implementação de ideias e oportunidades por meio de 
estratégias, que resultem ao alcance dos objetivos e consequentemente ao sucesso da 
empresa, como já afirmava Joseph Schumpeter em 1942. 
A agregação de valor vem se tornando uma estratégia significativa para os 
empreendedores na aberturas de negócios do ramo alimentício. Tal estratégia pode ser 
implementada por meio das características do ambiente, do atendimento diferenciado e 
personalizado e da utilização de embalagens adequadas e com design específico. Pelo 
presente estudo, verificou-se que o empreendedorismo e a agregação de valor são 
fatores relevantes na abertura de empresas, tais como para a sua sustentabilidade e 
desenvolvimento no mercado em que atuam, tornando-as diferenciadas em um mercado 
que se apresenta cada vez mais competitivo e em constante mudança e formado por 
clientes exigentes em relação ao atendimento, conforto e qualidade do produto. 
Os empreendedores que participaram deste trabalho, mostraram que o sacrifício 
diário na busca de conhecimentos acerca do ramo em que atuam, e de melhorias 
contínuas, com intuito de buscar assegurar que os seus sonhos virem realidade, 
recorrente nos relatos de empreendedores e também apontado por Dornelas (2015). 
Sugere-se que em pesquisas futuras observem outros empreendedores tanto do 
ramo alimentício quanto de outros setores que estão mais consolidados em seus 
mercados e buscar observar como eles analisam as características encontradas aqui 
neste presente trabalho como agregação de valor e criatividade na personalidade destes 
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